Infelizmente Deus é bom

Esboço de Pregação: O Escândalo da Bondade de Deus
Texto Base: Romanos 3:23; 2 Coríntios 5:21
Tema Central: Por que a bondade absoluta de Deus é uma "má notícia" para o nosso orgulho, mas a nossa única esperança de salvação.
I. O Conflito Ontológico (A Natureza de Deus vs. A Nossa)
O ponto de partida para entender a Deus não é o nosso comportamento, mas a nossa natureza.
· Pecado como Alvo Errático: A palavra grega hamartia define o pecado como "errar o alvo".
· A Bondade que Consome: A bondade de Deus (agathos) não é passiva; é uma pureza que consome a impureza.
· A Sentença do Ego: Para quem deseja ser seu próprio deus, a bondade divina é uma sentença de morte para o egoísmo.
· Inimizade de Frequência: Somos "inimigos" (echthros) porque nossa carne (sarx) opera em uma frequência oposta à santidade de Deus.
II. A Redefinição de Valores (A Pedagogia de Jesus)
Jesus não veio apenas para melhorar nossos valores, mas para substituí-los completamente.
· Elevando o Padrão: No Sermão do Monte, Jesus tira o foco do ato externo e o coloca na raiz interna (ex: do "não matar" para o "não odiar").
· Amor Transacional vs. Amor Real: Nosso conceito de amor é geralmente baseado em mérito e troca.
· O Nivelamento do Pecado: A bondade de Jesus é "ruim" para o nosso sistema social porque coloca o "bom cidadão" e o "pecador escandaloso" sob a mesma necessidade de arrependimento.
III. O Escândalo do Ágape (O Amor que não Merecemos)
O amor cristão (Ágapē) é uma decisão sacrificial, não um sentimento romântico.
· Impossibilidade Humana: O amor que "não busca seus próprios interesses" (zētei ta heautēs) é impossível de praticar sem a habitação do Espírito Santo.
· Paciência "Injusta": Esse amor é bondoso justamente quando o objeto não merece, o que desafia a lógica humana do "olho por olho".
IV. A Substituição Penal (Nossa Única Sorte)
A nossa salvação reside no fato de que a bondade de Deus é maior que a Sua indignação.
· O Grande Intercâmbio: Aquele que não conheceu pecado foi feito pecado por nós.
· Justiça Satisfeita em Si Mesmo: Se Deus seguisse apenas o nosso conceito jurídico, estaríamos perdidos; Sua bondade se manifesta ao satisfazer Sua própria justiça em Cristo.
· Graça vs. Sorte: O que o mundo chama de sorte, a teologia chama de Graça Justificadora.
V. A Metanoia (Vivendo na Tensão)
A verdadeira adoração começa quando reconhecemos que a bondade de Deus aniquila o nosso orgulho.
· Impossibilidade de Suborno: Se Deus não fosse intrinsecamente bom, Ele aceitaria nossas "boas obras" como suborno.
· A Perfeição Doados: Como Ele exige perfeição e não a temos, Ele nos dá a perfeição de Seu Filho.
· Resposta de Rendição: O cristão não busca ser bom para ser salvo, mas se rende à bondade de Deus por já ter sido alcançado por ela.
Conclusão e Apelo: Reconhecer que "infelizmente" Deus é bom é o primeiro passo para abandonar a autossuficiência. Somos convidados a trocar nosso mérito falho pela perfeição de Cristo.

